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Sensibilidade 
Segundo o dicionário Aurélio: 

1. Qualidade de sensível; 

2. Faculdade de sentir, sentimento; 

3. Propriedade do organismo vivo de perceber 
as modificações do meio externo ou interno 
e de reagir a elas de maneira adequada; 

4. Faculdade do ser humano sensível; 

5. Faculdade de experimentar sentimentos de 
humanidade, ternura, simpatia, compaixão. 



Sensibilidade 

• Refere-se à sensing – no sentido 
de sensação e de percepção; 

• Refere-se a suscetibilidade – no 
sentido de sentimento. 



Sensing 
• Skinner define sensing: 

“  Para responder efetivamente ao mundo em 
nosso entorno devemos ver, ouvir, cheirar, 
saborear, ou senti-lo”; 

• Segundo Skinner, ver é comportamento; 

• Ver é somente parte do comportamento; 

• Essa parte do comportamento consiste na 
sensibilidade. 



Sensing 
• A outra parte do comportamento: 

motricidade; 

• A relação entre a sensação e a 
motricidade é interdependente e não 
linear; 

• Comportamento: coordenação sensório-
motora; 

 



Sensing 
• Exemplo 1: a vela e a criança; 

• Exemplo 2: o protozoário e um obstáculo; 

• A coordenação sensório-motora é primitiva. 



Sensing 
• Psicologia clássica – diferença entre 

sensação e percepção; 

• Piaget:  

    Unidade sensório-motora = Percepção 

    Unidade perceptual-motora 

• Relação sensível-motora. 



Suscetibilidade 

• Consequências do comportamento:  

    - Seleção natural; 

    - Suscetibilidade evoluída ao reforçamento 
por um gosto particular; 

• Sensibilidade hedônica. 



São prazeres, desprazeres, dores, 
sofrimentos, emoções que devemos 

sentir para responder efetivamente ao 
mundo em nosso entorno. 

 
Sentir é comportamento: coordenação 

afetivo-motora. 
 

Sentimos o mundo. 
 



Ver imagem, pensar o mundo 
• A leitura de imagem pode desenvolver a 

sensibilidade no sujeito; 

• A experiência artística é capaz de superar 
a razão; 

• A imaginação criadora é capaz de ser 
reflexiva a partir da determinação do 
juízo intelectual; 

• A experiência artística particular se eleva 
como universal. 



Ver imagem, pensar o mundo 

• Segundo Pillar:  

  “Ler uma imagem é compreendê-la, 
interpretá-la, descrevê-la, decompô-la e 
recompô-la para apreendê-la como 
objeto a conhecer”; 

• Descrição, análise, interpretação, 
fundamentação e releitura. 

 



Ver imagem, pensar o mundo 

• Fase 1: subjetiva 

Olhar simplesmente: o olho e a obra; 

Sem um fim, sem conceito; 

Apreciação estético-visual; 

• Fase 2: objetiva 

Superação da contemplação; 

Buscar o sentido da obra; 

Decomposição e recomposição da obra -
consciência do fruidor. 
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